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Em assembleias de campanha salarial, gr�áficos priorizam ganho real e homologa�ç�ões das rescis�ões contratuais de

volta aos sindicatos (STIGs) 

Os milhares de trabalhadores das gr�áficas paulistas est�ão em processo de defini�ç�ão da pauta de reivindica�ç�ão durante

assembleias que est�ão sendo feitas pelos STIGs no estado. Al�ém do pleito por aumento salarial com reajuste 3% acima da

infla�ç�ão anual, descongelamento do valor da PLR e garantia dos direitos da Conven�ç�ão Coletiva de Trabalho (CCT), a

categoria t�êm reivindicado a obrigatoriedade de um direito flexibilizado pela nova lei do trabalho do Temer. Est�ão priorizando a

homologa�ç�ão da rescis�ão contratual no sindicato como obrigat�ória outra vez. A demanda �é urgente porque, apesar do pouco

tempo da lei, vem causando grande preju�ízo para a classe, pois afastou o sindicato na hora em que o gr�áfico �é demitido e

precisa da ent�ão fiscaliza�ç�ão para garantir todos os direitos.

Um levantamento feito no maior STIG paulista e da Am�érica Latina, que �é o STIG da capital do estado, presidido por Elisang�êla

Oliveira, mostra que a queda da homologa�ç�ão tem sido significativa. Em 2017, ano que a parte foi n�ão tinha ainda a nova lei

trabalhista, foram realizadas 2.536 homologa�ç�ões no sindicato. "J�á nestes oito primeiros meses de 2018, s�ó foram realizados

438", informa Maria de Lourdes, respons�ável pelo setor de homologa�ç�ões do STIG-SP. Na regi�ão de Bauru a situa�ç�ão �é

igual. Houve 174 homologa�ç�ões no ano passado, ante 24 at�é agosto de 2018. O fato fez com que os gr�áficos priorizarem na

pauta de reivindica�ç�ão da campanha salarial a volta da obrigatoriedade da homologa�ç�ão no STIG.

O mesmo ocorreu na assembleia dos gr�áficos de Jundia�í e regi�ão. Eles querem tamb�ém o retorno diante da constata�ç�ão de

grande queda nas homologa�ç�ões nas tr�ês sedes regionais da entidade. "Nos �últimos anos, diante da alta rotatividade dos

gr�áficos no emprego, havia uma m�édia de 600 homologa�ç�ões anuais, crescido em 2017 diante da crise econ�ômica frente a

desastrosa atua�ç�ão de Temer, chegando a 720 homologa�ç�ões, por�ém, de janeiro a agosto de 2018, s�ó foram realizadas

150", revela Leandro Rodrigues, presidente do STIG Jundia�í.

Sem tais confer�ências das rescis�ões contratuais pelo sindicato, o gr�áfico demitido tem muito a perder, pois deixam de ser

fiscalizados os direitos gerais e os da CCT, como cesta b�ásica, PLR, piso salarial e outros, os quais s�ão comuns o STIG

identificarem como faltando nas rescis�ões e exigindo a inclus�ão. Al�ém de contribuir com o gr�áfico que estar sendo desligado, a

homologa�ç�ão tamb�ém ajuda todos aqueles que continuam trabalhando, j�á que o sindicato localiza que tais direitos n�ão est�ão

sendo garantidos a partir do que foi identificado na rescis�ão do ent�ão demitido, chamando consequentemente a empresa para se

adequar conforme lei.

"Embora os pol�íticos-empres�ários favor�áveis �à nova lei dizem que retirou s�ó a obrigatoriedade da homologa�ç�ão no sindicato,

podendo ser feita se a empresa quiser, na pr�ática, a lei tem acabado com as homologa�ç�ões", critica Leonardo Del Roy,
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presidente da Federa�ç�ão Paulista da classe, entidade que todos os STIGs do estado est�ão filiados. Com isso, tem sido gerado

preju�ízo aos gr�áficos e tamb�ém inseguran�ça jur�ídica para as empresa em caso de ajuizamentos futuros por conta de

descumprimento de direitos nas rescis�ões, ora n�ão mais fiscalizados pelos sindicalistas no exato momento das rescis�ões

atrav�és das homologa�ç�ão nos STIGs.

Dessa forma, a Ftigesp, entidade que coordenar�á outra vez a campanha salarial unificada dos STIGs do estado S�ão Paulo,

encapar�á a bandeira de luta pela volta da obrigatoriedade da rescis�ão contratual, conforme j�á v�êm se posicionando os

trabalhadores em assembleias de seus regi�ões.

Al�ém das quest�ões no campo material, Del Roy ressalta a import�ância ainda das homologa�ç�ões em rela�ç�ão a prote�ç�ão

da sa�úde dos gr�áficos. Tal condi�ç�ão decorre por conta dos v�ários documentos legais exigidos na hora das homologa�ç�ões

nos sindicatos, como o Perfil Profissiogr�áfico Previdenci�ário (PPP). Ademais, existem as confer�ências dos atestados demissionais.

A garantia da homologa�ç�ão contribui para a recoloca�ç�ão do gr�áfico a um novo emprego, visto que controla a obrigatoriedade

das entregas das cartas de refer�ência. Al�ém disso, os sindicatos analisam as condi�ç�ões de sa�úde a serem exigidas pelas

empresas em novo trabalho.
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